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Em menos de dois 
meses, Bolsonaro 
exonera ministro

Após dias de crise e 
troca de farpas no 
Twitter, o presiden-

te Jair Bolsonaro exone-
rou ontem o ministro da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência, Gustavo Bebianno. 
É o primeiro ministro a 
cair em decorrência do es-
cândalo das candidaturas 
laranjas de seu partido, o 
PSL, que durante as elei-
ções foi presidido por Be-
bianno.

“O excelentíssimo se-
nhor presidente da Re-
pública Jair Messias Bol-
sonaro decidiu exonerar 

Os líderes da oposição 
pressionam agora para que 
o agora ex-ministro Gusta-
vo Bebianno deixe o gover-
no atirando contra o presi-
dente Jair Bolsonaro. Para 
o líder do Psol, deputado 
Ivan Valente (SP), Bebian-
no deveria falar sobre os 

Da mesma forma que deci-
diu entregar o projeto anticri-
me e a reforma da Previdência 
nesta semana ao Congresso 
Nacional, o presidente Jair Bol-
sonaro também considerou que 
a proposta do ministro Sérgio 
Moro, da Justiça e Segurança 
Pública, é menos prioritária, e 
quer deixar de “banho-maria” 
enquanto as mudanças na apo-
sentadoria não são aprovadas 
pelos parlamentares.

A informação pública é que 
o governo tem no topo de sua 
prioridade a conclusão da Re-
forma da Previdência, pressio-

nada sobretudo pela equipe eco-
nômica comandada por Paulo 
Guedes, que acredita que com 
ela irá sinalizar “estabilidade” 
ao mercado, ainda que em meio 
à instabilidade política da crise 
que eclodiu no PSL.

E as sugestões polêmicas 
do ex-juiz Sérgio Moro devem 
enfrentar maior resistência no 
Congresso, principalmente após 
ministros do próprio Supremo 
Tribunal Federal (STF) sinali-
zarem para a possível incons-
titucionalidade de trechos da 
medida. Com isso, as Comissões 
de Justiça do Legislativo podem 

barrar ou tentar modificar o tex-
to original de Moro.

Tendo em vista isso e o fato 
de que Bolsonaro não pretende 
enfrentar maiores problemas 
logo no início de seu mandato, 
enquanto ainda busca solucionar 
a polêmica envolvendo ministro 
da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Gustavo Bebianno, o 
mandatário dará maior atenção 
à reforma da Previdência. Em 
“banho-maria”, assim descreveu 
a colunista Julia Duailibi, do G1.

Segundo ela, já se espera 
uma tramitação mais lenta do 
pacote anticrime de Moro do 

que a reforma da Previdência 
de Guedes. A meta do governo 
é aprovar, primeiro, a reforma, 
cujo texto será levado nesta 
quarta-feira (20) à Câmara dos 
Deputados. “Vamos segurar em 
um segundo plano”, teria dito 
um integrante da Casa Civil à 
jornalista.

Somente após o caso trami-
tar no Plenário da primeira Casa 
é que o governo deverá dar aten-
ção às propostas de Moro junto 
aos parlamentares. O objetivo é 
concentrar as negociações, neste 
momento, nas mudanças da apo-
sentadoria.
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Gustavo Bebianno, acusado de “plantar” candidaturas 
laranjas, foi demitido após conflito com o filho do presidente

nesta data, do cargo de 
ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da Re-
pública, o senhor Gustavo 
Bebianno Rocha. O senhor 
presidente da República 
agradece sua dedicação à 
frente da pasta e deseja 
sucesso em sua nova cami-
nhada”, declarou o porta-
voz.

“O motivo da exonera-
ção é uma decisão de foro 
íntimo do nosso presiden-
te”, disse ainda Rêgo Bar-
ros. A mesma explicação 
foi dada para a demora na 
exoneração e para a ma-

nutenção do ministro do 
Turismo, mais um alvo de 
denúncias no caso dos la-
ranjas do PSL.

O pivô da crise, pro-
vavelmente devidamente 
orientado pelo presidente, 
foi o filho Carlos Bolsona-
ro, que chamou o agora 
ex-ministro de “mentiroso” 
nas redes sociais e levou o 
exército digital pró-Bolso-
naro a defender o clã e a 
“fritar” publicamente o in-
tegrante do governo.

O substituto de Be-
bianno será o general da 
reserva Floriano Peixoto 

Vieira Neto, que era o se-
cretário-executivo da pas-
ta e, nos últimos dias, com 
o afastamento informal de 
Bebianno, assumiu o cargo 
interinamente.

Na tentativa de estan-
car a crise, pouco antes do 
anúncio da exoneração do 
ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, o presi-
dente Jair Bolsonaro gra-

vou uma mensagem para 
ser veiculada nas redes 
sociais com elogios a Gus-
tavo Bebianno.

Depois de fritar o agora 
ex-ministro em praça pú-
blica, Bolsonaro tenta de-
monstrar que a relação está 
pacificada e que não há má-
goa gerada pela crise políti-
ca no episódio, que envolveu 
Bebianno, o presidente e o 

vereador Carlos Bolsonaro, 
filho do presidente.

No vídeo, Bolsonaro 
agradece o trabalho reali-
zado por Bebianno e cita 
“questões mal entendidas”.

“Comunico que, desde a 
semana passada, diferen-
tes pontos de vista sobre 
questões relevantes trou-
xeram a necessidade de 
uma reavaliação”.

supostos esquemas de can-
didaturas laranja dentro do 
PSL, partido do presidente. 
“Bolsonaro demite Bebian-
no. Nenhuma palavra sobre 
as outras laranjas podres, 
ministro do Turismo, Flávio 
Bolsonaro, Queiroz. Abre 
o bico Bebianno”, provocou 

Ivan.
“Achincalhado publi-

camente por Bolsonaro e 
seu filhote pitbull, Gustavo 
Bebianno, braço direito do 
presidente na campanha, se 
torna a primeira queda do 
desgoverno do capitão refor-
mado. E a gestão não tem 

nem dois meses”, lembrou 
o líder do PT no Senado, 
Humberto Costa (PE).

OFERTAS RECUSADAS
Em uma última tenta-

tiva de manter o ministro 
Gustavo Bebianno , da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência, no governo, o pre-

sidente Jair Bolsonaro ofe-
receu a ele o comando da 
embaixada de Roma , na 
Itália. A proposta, segundo 
interlocutores do Planalto, 
foi levada a Bebianno no sá-
bado pelo ministro-chefe da 
Casa Civil, Onyx Lorenzoni 
, após um encontro que teve 
com o presidente no Palácio 
da Alvorada. O convite foi 
recusado pelo ministro.

Na noite  anterior, con-

forme o jornal O Globo, 
Bolsonaro propôs que Be-
bianno ocupasse uma di-
retoria da Hidrelétrica de 
Itaipu. O ministro declinou 
do convite. Em entrevista 
no sábado, Bebianno confir-
mou que recebeu a proposta 
para Itaipu e disse que não 
aceitou porque não apoiou 
Bolsonaro “para ganhar di-
nheiro” e “nem precisa de 
emprego”.


